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Resumo

Introdução: As aulas práticas da disciplina de Semiologia Médica consistem no ensino do exame clinico envolvendo os pacientes internados nas enfermarias. Percebeu-se que havia desperdício de tempo na seleção dos pacientes para as práticas e que o conhecimento prévio dos achados semiológicos e das condições dos pacientes poderia melhorar a dinâmica do funcionamento da disciplina. Com esta finalidade, surgiu o projeto “mapeamento clinico das enfermarias”, realizado pelos monitores da disciplina.

Objetivos: Descrever a experiência didática realizada no contexto das atividades da monitoria através da elaboração do mapa clínico das enfermarias como ferramenta pedagógica no planejamento das aulas práticas de Semiologia Médica. 

Descrição Metodológica: Trata-se de uma experiência realizada na vigência do projeto de Monitoria em Semiologia Médica, junto aos pacientes internados nas enfermarias de Clínica Médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley / UFPB durante o 1º semestre de 2010. As informações foram coletadas a partir de busca dos dados nos prontuários dos pacientes e a realização de exame físico destes pelos monitores da disciplina. O grupo de nove monitores da disciplina foi dividido em três subgrupos para acompanhar a rotatividade de 70 leitos da enfermaria de clínica médica. Os principais achados semiológicos são transferidos para uma planilha eletrônica (google docs) acessível a todos os professores e monitores da disciplina. A planilha é atualizada a cada três dias pelos monitores com os sinais clínicos encontrados e/ou eliminação de determinado achado inserido anteriormente.

Resultados: A iniciativa trouxe maior praticidade na indicação dos pacientes a serem examinados durante as aulas práticas, facilitando na demonstração da semiotécnica de exame físico pelos professores e, portanto, no planejamento das aulas. O projeto permitiu ainda um melhor treinamento dos monitores, aumentando sua aproximação com os pacientes bem como melhora da relação aluno-paciente. Além disso, os pacientes que não estão em condições clínicas ou encontram-se indispostos são identificados previamente e não são perturbados desnecessariamente durante as aulas práticas. 

Conclusões: O “Mapeamento clínico” tem representado uma iniciativa prática relevante no âmbito da monitoria de SEMIOLOGIA, proporcionando benefícios para o funcionamento didático da disciplina, com melhora no planejamento das aulas pelos professores, o treinamento dos monitores, o conforto dos pacientes e o aprendizado dos alunos da disciplina.
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